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SUA PADRE GLAUCO DO PRADO NOGUEIRA 

Lei nfl 6644 de 01-10-1991 

Formada pela rua 20 do Jardim Botânico 

Início na mia Domingos Mingatto Júnior 

Término na rua Domingos Mingatto Júnior 

Jardim Botânico 

Distrito de Souzas 

OBs.: Lei sancionada e promulgada pelo Prefeito Muni- 

cipal Jacó Bittar. Projeto de lei nfl 250/91. Processo CM nfl 57.775. 

PADRE GLAUCO DO PRADO NOGUEIRA 

Glauco do Prado Nogueira nasceu em Andradas, Estado de Minas, 

em 02-11-1922 e faleceu em Campinas em 20-04-1990. Era filho de Orlan 

do dos Reis Nogueira e Maria do Prado Nogueira. Cursou o seminário me 

nor em Campinas e mais tarde fez filosofia e teologia, com raro "bri- 

lhantismo, no seminário central do Ipiranga em São Paulo.Apés sua or- 

denação sacerdotal em 04-12-1949, exerceu seu ministério em várias pa 

róquias, como Amparo, Itapira, Elias Fausto, Artur Nogueira e Campi - 

nas. Em nossa cidade esteve à frente da paróquia do São Bernardo e d< 

Viracopos e finalmente na de São Pedro Apostolo, no Bairro do Novo Cai 

Bui. NotaBilizou-se o padre Glauco no campo do magistério mercê seus { 

levados dotes de inteligência, sendo aclamado como uma das maiores cul 

turas do clero Brasileiro. Falava correntemente, além do Português,© I 

taliano. Francês, Latim, Grego, HeBráico e Espanhol e conhecia a Itá- 

lia, Portugal, Espanha, França, Alemanha Oriental e Ocidental, Egito, 

Jordânia, Israel, Grécia, Suiça e Senegal. Lecionou em vários seminá- 

rios ensinando Psicologia, Filosofia, Português, Sociologia e Cultura 

Religiosa. Estudou em Roma, onde se formou com Brilhantismo em Socio- 

logia na Universitá Internazionale Degli Studi Sociali, havendo por i£ 

so, sido escolhido dentre 5.396 ex-alunos, e convidado pela diretoria 

da Universidade Internacional de Estudos Sociais "Pro Deo", de Roma, 

para com uma Bolsa de estudos de dois anos, especializar-se em assun- 

tos de pesquisas sociais, no ramo internacional, a serviço do Vatica- 

no. Foi professor do Seminário de Teologia de São Paulo e lecionou Fi- 

losofia na antiga Faculdade de Filosofia de Campinas. Foi professor di 

Escola Superior da Aeronáutica, em Piraçununga e fundador b primeiro 

diretor da Faculdade de Filosofia de São José do Rio Pardo. Foi tambéi 

o organizador e primeiro diretor da Faculdade de Ciências e Letras de 

Piraçununga. Ao falecer, era pároco da igreja de São Pedro Apóstolo, 

memBro do Conselho de PresBíteros da Arquidiocese de Campinas e Promçi 

tor de Justiça e Defensor do Vínculo do Tribunal Eclesiástico Regio- 

nal e de Apelação Sul I-B. Era memBro de entidades literárias e cien- 

tíficas, havendo recebido condecorações e lauréis. 



RUA PADRE GLAUCO DO PRADO NOGUEIRA ANP/I. WSf 

LEI N? 6644 DE 01 DE OUTUBRO DE 1.991. 
DENOMINA "PADRE GLAOCO DO PRADO NOGUEIRA" UMA VIA PO 

BLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. tf ^ " 

A Câmara Municipal aprovou e eu. Prefeito do Municí- 
pio de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 - Fica denominada "Rua PADRE GLAUCO DO PRA 
DO NOGUEIRA" a Rua 20 (vinte) do Jardim Botânico, Sousas, com inicio na 
Rua Domingos Hingatto Jr. e término na mesma Rua, do mesmo loteamento. 

Artigo 29 - Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 01 de Outubro de 1.991. 
JACÓ BITTAR 

Prefeito Municipal 
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IMACULADA CONCEIÇÃO 
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CAIXA POSTAL, 12.561 
 SAO PAULO • EtASIL 

SECRETARIA 

EUA PADRE ULAUeO DO PRADO ROGUEISA^ 

-A 

AU'. 

atestado 

«« j 

; . , /' / » - 5 f •/ 
I# 1 íyA 

Atesto e certifico, porá fins do diroito, que o Sr. GLAUCO DO PilADO i:o_ 

GUEIüA, foi aluno do Seiainirio Central onde nos anos de 19A3 a 1945, cursou o coaple 

tou o Tricnio do Filosofia obtendo nas matérias dos respectivos anos letifos as se-"" 

guintos médias finais: 

1944 

A» puq Aiç FiAQÇ.QAlâ Filosofia   5 

194.3 Hatematica Superior..... 9*0^' 
Ciências Naturais...., ^ 
Biologia e Antropologia. S,5^ 
Grego.....................>..i>.6,0 
Litcraturai      7,5^ 

& ano de Pinosofi.a Filosofia ' ....95^ 

1944: Historia da Filosofia...!!.!!!lio'0" 
Anologetica^Científica 9,5^ 
Física e Química   f 
Pedagogia     
Historia da Arte........ ..6,0 f""' 
Literatura............... 9^5 

3Õ gno dg Füpgofia Filosofia.  .9 5 ^ 

1945 Historia da Filosofia \\\%0L^ 
Apologetica Científica 9,5 
Psicologia Experimental 6,0 ^ 
Pedagogia   n 

-- ' Sociologia..    9 5 
Economia Política. 119^5 
Historia da Arte...   9#0 4^ 

2 quanto consta do Registro de Matrículas e do Livro de Atas de Exames des- 

Estabelecimento de Estudos Eclesiásticos Superiores» 

Ji_£Lnc 

1945 

v Sao Paulo, 3 de maio de 1969. 
TA b el IA o ' ^ 

— (Pô« Holien Grdnçalves Be^igr^a) 

  (Secretário) u I o 0:*- 

Í.-L Tn J 

—W.C.IB MUlvrlM.. 'D ! . :\J p; 5 Í 



IMACULADA --GONCEIÇÂO 
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SECRETARIA 

*1 •"r f ?, * vo ô - 
RUA PADRE GLAUCO DO PRADO NOGUEIRA 

ATESTADO i lk' M r- r •» x"/' ^ < * '/ <f, *.•/ 
'"" * * 
^^4', ^ •'!" -v^ 

"j Atesto e certifico, paru fins de direito, cue o 

sr.... ULACJUO DO PRADO NOGUEIRA  foi aluno dôste Seminá- 

rio Central da Imacalada Conceição do Ipiranga, onde nos anos 

d el.9i46 aJL.94-9 curso» e completou o quatriênio de Teologia, obten- 
do nas matérias dos respectivos ano-s letivos' as seguintes médias 

f iriai s : 

1.® 'ano Teol. Teologia Fundamental  

19-46 Sagrada Escritura 

Moral 

Hist. áa Igr. no Brasil 

História Eclesiástica 

Patro 1 ogia  

Hebrá i cs 

L i tu rg i&_ 

Grego, 

9,5 

9,5 

9,5 
7,5. 

  
-9,5-^r 

2.® and Teol. Dogmática    

1947 Sagrada Escritura 

Moral    

Direi to 

.r.Toolt Ascética: 

Xfâüüüuua^leol. UÍstica      9-0 4^ 

3.® ano Teol. 

194-8 

Dogmática  - „ -.-..9,5...^ 

Sagrada Escritura      .riaol^ 

Moral *■   9,5..^ 

Direito        3.t5: 

História Ec l,e siás ti ca„   75 

As c é t i ea_     7,5 ^ 

Teologia Mística.    «7,5 

4.® ano Tool. Dogmática  

19-49 Sagrads Escritura       ^5 ^ 
Moral   9,0 l*? 
Direito lO,©..^^ 

.Ação Uctolica»      9 O ^ ' 

Ascética e Mística.  ..,....,6,5 f 

K quanto consta do Registro de Matrículas e do Li- 
vro de Atas do Exames dôste Estabelecimento de Estudos Eclesiás- 

tico o Superiores. - 

SSo Pau 1 o , 3 junho 
i! SivCRF.T.MwA 1=1 

Yv\_ - . ' > 1 
- J • * 

Pel Prefeita dos Estudoi 
OV- '' 
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SECRETARIA 

' ATESTAI'CS, porá os clovJ.Goo fira, quo O Bvao» Gr* Pofixo 

Glmco cio Pi-tdo Kc^ioirc. foi de 1959 (lara ndl novecentos 

© circootna o novo) a 1964 (lum rll novocEntoo o sossenta. ô quatro) inaifaro 

ofetivo dooto SerAn^io Control, tonclo o ou tralxilbo tíido sssin aic «rHuídoi 

■< ■• ii " 
il/i J?;; 

\Y'w* j-'' ""■'-K •'*V/ / 
. f,'.7 

viLiJr 

1959* Porfooacr do Fllooofia_do_Ccrf do Psicologia Filosófica © Filo- 

oofia ds. Ilcturesa» ^ uU ; ^ 

! f -c, "y? * 

19601 Professor d© Pi^ofia do Ser, Psicologia Filosófica, Psicologia 

• Científica e Fatores fcíiócicos da Persoralidcdo, 

P 
19él| Professor do Filosofia do Ser, de Psicologia íilosofica, do 

Psicologia Científica e VaVnv a "-dolog-tccs da Parsotialidado* 

, . * 

Uo dio d© I962, pelss quelldoclcn yltaiucnto dssonstradas, foi enviado 

a Uva-opa (IIOIJA) para uma especiolixacão ©m Cioncias Sociais © D doutrina So- 

©ial da Igreja, regressando no 2^ Soaeata;1© de 1963» 

1963 (2® 80ii3ôtre) s Professor do Sociologia e Petooiogia Científica» 

1964* Professor de Sociolcgio de todo o curso filosofico* 

«*1 

A todos os quo esta nossa apresontaçao clicgar queremos, outrossim, 

salionter a oficisncia de seus tral^alhoí? jiurto a juventude o a fpfanoe ce— 

Idoraçao que trouxe a vida de estuios oeste nosso ScEsincrlo CeutrcO.* 

Do referido, dou ^ó^/como consta noo livj-oc conpetonf.er.* 

J • Vr . ^nZ . u- 

Mó is» BíLu-difco ÍÕ.hon Vieira — Feitor 

Soo PtSilo, G do üarço de 19G5« 



E DE APELAÇÃO SUL I -ü 
IIl)A AUU1UAUAN, 731 . CX. CONTAI. Wt 
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KUA .PADitUi ílliAUUU JJU TilAiJÜ KÜOUJSIKA^»" " 
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ÜUnKlCUJLUh. VITAE ET olULiIOxiUfí 

¥ 
Falecido em Campinas em 20-04-1990 

1*1 : ruai tí Glauco cio i rau o i4ofcufc;r& 
DATA Dü KAoCIHiiWTG : 02/11/1.922. 

K ATURAI bk, : And radas - MG. 
FILIAvAO : Orlando doe nuis Hotucira e Maria do Prado 
Tnog^oira. 
icGoinlLuCiA i Rua Maria ^ncarnaçao Duarte, r. - 41/, Gam 

pinas . üi'. - 

FORMAÇÃO URIVIUSITARIA 

1. FILOSOFIA; Lirenciadu em Filosofia, no Pontifício 
Seminéri o C<. ntral da In ' c ilada Concei - 
çao, ligado a Pontifícia Univere^aadt; / ■ 
Católica de São Paulo. 

2» TLOLUGIA t Realizado no Pontifício Se-n.in0.rio Cen- 
tral da^. Imaculada Conieiçao, ligado a 
Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo. jt (C^ o« ^ - 

3. SOCIOLOGIA} Realizado na ULIV^RSITÂ Ix\Í'juR1vAZI0KAL£ ] 
DFGLI STUDI SOCIaLI , .em Roma. -ItAlia . 

4. SQCIOLO&IAt Realiiado no " CnLTRUM In inxxLATIuIíALn j 

£.■1 / V /■ /- Í>/ cí0ij:i:ali irctututiord CLÜRI ■- 
——'   ^// ( C.I.S.I.C.), inclusive com Defesa de 

XV ü // íese para Conclueão do Cux so. , / tx eunc j_ufc£AO ao cui so. , j 

i i'narlSnlüi,aL fj   RAPnnlfiR C Iíi i'n r' 1 o o í üi» AP fj   

1.Professor de Literal, ra Portuguesa e Brasileira no 
Seminário Arquidiocesano de Ca.pinas. 

2. Professor de Filosofia, na nscola de Comércio São 
Luiz, da Arquidiocese dc. C- •> pir.as. 

3. j.'rof essor de rsicolot-s. do Cuxso Pilo-Juxis de Sao 
Paulo 

4. Professor de C.It ia n. igior-a nc Colégio Arquidáo 
cesano de Ca pinas. 

3. Pioíessor de Filosofia do Ser de Psicologia Filo 
BÓiica e FíIoboI ia da xmtureza; e.<. 1.939; 

6. Professor d© Filosofia do Ser, Pricologia Filosó- 
fica, Psicologia Cientifica e Fatores Biológicos 
da i ex-sonalidade, em 1.960; 

7.Professor de xxlouofia do Ser, d© psicologia Filo- 
sófica, de Psicologia Ciei.t'fica • Fatox as Biológi 
cos da Personalidade , e:n 1. 761; 

&.Proiessor d© Sociologia e Psicologia Científica,em 
1.963. 

9.Proíenoor de Sociologia de todo o Curso Filosófico, 
do Se-ainArio Central l...aculaua Co..ueiva.o do Ipix ai. 
ga, Sao Paulo. 

10. Professor de Cultura Religiosa, da Faculaade de / 
Filosofia Ciências e Lu iras da Universidade de Cam 
pina», em 1.964.  . 
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11. iTc Grssci ãe C.ul '.nra i.elitri.oea e F, s.ica Px-ofi sio- 
nal , du P' c iidnac Ue Üuoritolu/.ia cia Universidade 
de Ceunpiuas, em 1 964 • 

12. Professor de Cultura Reli. ioea . Doutrina ^ocial 
da Igreja e Ética Profiesional da faculdade de 
Ciências Dconómicas e Adininistrativas da Univer- 
sidade de Campinas, em 1.964. 

13. Professor de Doei. logia , du F iculdade de Pj loso 
fia , Ciências e Letra;; ue Dao Jor.é do Rio Pardo 
a^rovado pelo Coni>elho Estadual de Educação, nos 
aros de 1. 9<'6, 1.967 e prlxicij-ioe de 1.968. 

14. Professor de Joci >. log ia da Academia da Fox ça Aé- 
rea de Pirassununra. era 1.971. 

15. Prof. de "ocielogia Educacional da Faculdade de 
Filosofia Estadual era Fr nca. 

EXPELI,.:;CIA DE EI.olNO 

" A Justiça Social e os Males Sociais" - Tese apre- 
sentada ao Concurso Monsenhor Alberto Pequeno, injD 
tituto digo instituido no Seminário Central da Ima- 
culada Conceição, pelo DD. Embaixador Dr. Joté Car 
los de Macedo Soares- Classificado em 12 lugar.- Se^ 
tembro de 1.946. 
Vários trabalhos ( mono&iafias ) mas sem a compeien 
te publicação. 

QU TtiAS RE ALI D AyO £3 

*) Várias pesquisas como professor nas diversas diB 

ciplinas que lecionou , raae sem os necessaries com- 
provantes . 
b) Fundador e Primeiro Dixetor da Faculdade de Fil<5 
sofia. Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, 
Autarquia Municipal, fiscalizada pelo Conselho Esta 
duai de Educação. 
c) Diversas Conf- rê . c ian , ."-as ta • bé sem os nereseá- 
rios comnrovantes e o necessário reLacionamento. 

C0NII3CI'".;.iTO DE LÍNGUAS E PAISnS rSTRAIU 
GUIROS. 

LlNGUDS; - Italiano, Fr ncen. Latim, Grego, Hebrái<o. 
e Espanhol. 

PAÍSES : - Itália, Portugal, nspanha. Fiança, Alemã» 
nha Oriental e Ocidental, Egito. Jordânia, Israel, 
Grécia, Suiça • Republica do Senegal. 

Continua ... 
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^3.hio ]\AC ijuCnriT-^o *-jÁ y^rJ^ ATUííXI.'. IN To S 

1. i-droco da j'ai-6quia dc- .>ao i^c-dro á;-5,; tolo. 
2. Ki.-mbro do Con: e-lho de Presbiteroe da Arq; - J d ioc- - 

se de Campinas. 

3. Promotor de Justiça e Defensor do Vlcuio do Tri- 
bunal Eclesiástico úe^ional e de Apelação SOI I-B 

CaTpxnas. 24 de Setembro de 1 931 

paduQlaáéo do pàtcb^Nogu 
P»««i«t*r ú* «iMotic* • Deíefleep tfe Vla«ul* 
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M»trli' ri. ^BBmoJ?Br0?> ro1 Prcfesíor t» Escola Sups- 
lí Pakrl ™ S rior ** Aeronáutica, em H- 
Nosueire ^hAm 1? f™ rBCununga. Foi fundador e 
emSil ri. professor primeiro diretor da Faculdade emerito da Universidade Cs- de Filosofia de São José do 

S Coa*mo Ri0 PaTd0- Foi orgaSor^ 
! cese • dTcínSn» ^quidi0-.- diretor «i» Faculdade de Cita. w . Capinas, está ceie- cias e trctras de l^recunuaee 

d«*^ri»r, 5S 83. ^ pEata Membro efetivo da Unifio Bral 
^c®rd°t«1- «ileira de Proíewom TOdwI Nascido em Andradaa, pa- aitarios tendo feltoo «m» 

í® ®J®uco cu^u aeu «eminá- ♦ da ADESQ. Foi eondecórado 
Utá$ ™ÍJ?a£aia?la**' 84813 " co,n 8 ««te"1* do Centenfeio 

^ i fll°soí^ ® ^o10- de sfio José do Rio Pardo pe- 
103 «"* relevantes trabalha 

«ua^^J^s AP6* ao «etor educação daquela «ua ordenação aaçerdotal aos cidade. Recebeu o Ttafem 
4 dedczembro de 194*, ecer- «Tribuna Uvre" do 

Berxmrdo e atUBtoente paro- Padre Glauco conU eon 

Novo Cambu^10' n0 ■ mna ^rdadeira legião de aml. 
- Mss fni „ . Sos e de admiradores, graças campo do ma- às excelêrftes virtudes ta». 

gisterio «!«» Padre Glauco ridade ?adstâ, integral dedica, 

vido i»L ® bllizou^| ÍBfP 4®- «5o ao" serviço do proximo 
^inbrii<r^,M.PeregIm0S,00468 1:nodestia e «Obretudo muito 
d® f^^^encia. sendo aclama- humano e atencioso no tato 
tu "T18 d8f m8I0res cul- com seus semelhantes. 

J brasileiro. Le- Vinte e cinco anos de be- eionou em vários Seminários, , neíicios prestados à causa da 
ensmanta Psicologia, Filosofia, , evangelizaçáo do povo & cul- 
Português Sociologia, e de tura trasfieira e^dviSí 
Culfaira Rehgiosa. •Rstudòu • patriótico. 'Despido de ambi- 

brtlS'^ T 86 toTm™ biçbeS e vaidadés, é um ge- 
T1 •oc,0loãi*. "cbig apostolo de Deus maré- na Univeraltá Internaslonale cendo toda a eítimaeem- 

^ ^ "W** pública de aeus Inú- 

de SSo José do Rio Pardo pe- 
los seus relevantes trabalhos 
no setor da educação daquela 
cidade. Recebeu o Troféu: 
"Tribuna.Livre" do ano de 
1872, recebendo também a me- 
dalha de prata da Academia 
Ú® -Força Aérea de Piracumin. 
ga. 

Padre Glauco ■ conta eon 
uma verdadeira legião de «ml. 
gos e de admiradores, graças 
às excelentes virtudes áe cã- 

. ridade çristâ, integral dedica- 
«So ao' serviço do proxijao, 
modéstia e sobretudo pmtto 
humano e atencioso no trato 
com seus semelhantes. 

Vinte e cinco anos de be- 
neficio» prestados à causa da 
evangelizaçáo do povo, & cul- 
tura trasfleira e ao civismo 
patriótico. .'Despido ] de «mwi 
biçáeS e vaidadés, é ge- 
nuing apostoto de Deus mart- 

■cendo toda a estima e con- 
sagração pública de aeua Wi 
-meros amigos e de todo o vas- 
to rebanho que sempre aotabe 
iPastoreaf com mui to. sele e 
amor. • ' . , ,v 
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Pelo telex d^mmxlafSes Intéraàciimals/chyPt 
,gou até nossa reâàsio, a noticia que o culto •rW!t 

leliaente sacerdote, «^adre Glauco do Prado líoJ 
guefi^, atualmente, Diretor da Faculdade de Filo» ! 
sofia,-Ciências e Letras, da cidade de São doso dfP 
Bio Pardo, foi um dos escolhidos e convidados peM 
k Direípria da Cniverddade Internacional de fí-i 
tudos Sociais «Pro Deo», da cidade de Boma, nal 

, Itália, para com bolsa de estudos de dois anos/esJI 
pecializar-se em assuntos de pesquisas sociais/'no® 
ramo internacional, a servido do Vaticano. Deat^m 
cinco mil e trezentos çx-alunos daquela IJniver^fii 

• dude, de renome fmMIal, apenas,três foram"^» 
Itcionad^, tendo .sá^o • levado em conta é*astuilll 

roveitameíito,1 quando da épbca-de' altónèé.' EmÈ 
llauco. do Prado Nogueira, 'da A rqlü^lcnsese' 
pinas, -lá 'Mtpdon duranto um ano, .com' bo»l 

AvJPV'. 

t^aeníos e noventa e seis ex-alunos. ImiarpM 
.m oom êle, mais dois sacerdotes, o franMs lí^Bp 
Midhcl Desneverous, atual catedrático de Sociolò- 
gm da Sorbone, na França e o Padre Nicolat Wast- 
viski, húngaro, hoje ocupando a cátedra (5e aaBtt- 
tw.sociais, no InstBúto Sueco de Pesquisas Iní&r1 

néíionais de Sodoiogia . Assim, para nos é Uin, ™jrí 
tivo de glória o fato de um brasUeiro, de nossa 'jfir- 
quidiocese de Campinas, ter sido escolhido tambeyfel 
entre milharés de outros estrangeiros para o fefl 
chadísslmo e ÍSuper-seíeclonado elenco 'intelectual 
P® «gabarito nmndisí, pára integrar o núcleo dei 
pesquisadores, que percorrerão o mundo a serviccj 
do Vaticano. Ao qtrçtudo indica, Padre Glauco sw 
encarregará de toda % .América Latina, Améri^ 
Central c do Norte também. 1 

r-.ÀK.AMFINPm ■ . .jfl 


